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    “Há dez mil modos de pertencer à vida e




    de lutar pela sua época.”




    Nise da Silveira




    (Filme: Nise – O Coração da Loucura, 2016)


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Apresentamos este livro com a participação de 18 autores como um testemunho vibrante do nosso compromisso coletivo com os últimos 25 anos de história da Terapia Ocupacional na Universidade de Sorocaba




    A tecelagem dos desafios contemporâneos da educação e a complexidade da formação acadêmica exigiu que nosso grupo, embora tenha se transformado ao longo do tempo, preservasse e entrelaçasse gerações de autores com contribuições fundamentais para a trajetória do curso.




    Assim como o nascimento de uma árvore percebemos que plantamos nossas histórias em solos férteis moldamos o tamanho da nossa “copa e ramificações” proporcionando sombra e embelezamento ao seu entorno. Certamente, enfrentamos inúmeras tempestades e tivemos que lidar com as transformações no processo de idas e vindas refletidas em ajustes de carga horária, mudanças no corpo docente, variações no número de candidatos ao curso, além dos desafios como pandemias e evasões. Porém, mantivemos firme nosso propósito de evidenciar o papel estratégico do curso na formação de novas gerações capazes de inserir-se criticamente na luta pelos direitos sociais.




    Desde o ano 2000 foram várias transformações no projeto político-pedagógico, do curso com mudanças institucionais que delinearam diferentes caminhos no percurso formativo do estudante, porém os enfrentamentos foram para que a apropriação dos instrumentos teórico-metodológicos e práticos estivessem comprometidos com as diversas áreas do conhecimento de uma Terapia Ocupacional crítica, sustentada pelo compromisso ético-político a serviço da liberdade humana.




    Estivemos próximos das comunidades, dos servidores públicos, dos trabalhadores de instituições parceiras e dos grupos com menor poder de acesso aos bens culturais, os quais guiaram nossas práticas e foi onde encontramos significado e propósito. Também, a esperança e a certeza no poder do trabalho coletivo e multidisciplinar fortalecem nosso grupo.




    Nestes nove capítulos, oferecemos uma breve visão do arcabouço construído pelo grupo e cada texto revela as reflexões e intervenções sobre as realidades e os sentidos das trajetórias percorridas pelos docentes e discentes, que com seu esforço individual e coletivo permitiram traduzir em palavras o que foi possível realizar a partir do lugar e do papel que ocupou. A textualidade sobre às realidades da vida cotidiana apresentadas se inscrevem em territórios trilhados pela diversidade e pelas políticas de inclusão e de participação.




    Assim, ao compartilharmos esses capítulos abrimos as portas para uma celebração coletiva do conhecimento e das experiências que fizeram parte da história do nosso curso. Cada palavra escrita reflete não apenas o que foi feito, mas também a energia e dedicação que transformaram sonhos em realizações tangíveis.




    Lilian de F. Zanoni Nogueira




    Soraya Diniz Rosa




    Rafael Eras Garcia


  




  

    PREFÁCIO




    Surpreendido com o convite para apresentar este livro, aceitei de pronto, porque conheço o valor dos seus autores, mestres e doutores docentes do curso de Terapia Ocupacional da Universidade de Sorocaba.




    Trata-se de um livro de vida e de verdade, crítico e criativo, porque colorido de realismo e de esperança, lançado agora, bem adequadamente, na comemoração dos 25 anos desse excelente curso.




    Todas estas páginas põem à tona os saberes e os fazeres da Terapia Ocupacional em território urbano, centro e periferia, no contato com feridos por doenças e limitações de grande parte da população.




    O primeiro foco da obra cai sobre a interface saúde e educação escolar, na faixa dos adolescentes, trabalhada com aporte conceitual e prático, dentro de espaços lúdicos e terapêuticos.




    Muito elucidativo, a seguir, o enfoque nas intervenções voltadas à habilitação física de pessoas presas ao âmbito familiar, em bairro marcado por visível vulnerabilidade social.




    Não menos interessante o enfoque das intervenções no contexto da infância, para o desenvolvimento de habilidades promocionais e do esperado desempenho ocupacional.




    Mas os nossos autores não trabalharam apenas dentro da Universidade. Superaram incertezas e foram dialogar com desconhecidos em situação de rua. Aprenderam e ensinaram, abrindo caminhos de interação social.




    Outra esfera complexa e desafiadora está presente neste livro: a saúde mental. Vale ressaltar os sucessivos encontros de levantamentos e encaminhamentos nessa área, com as novas tecnologias e nas redes sociais.




    E a obra se encerra com um olhar sereno e promissor sobre o nosso sabido envelhecimento populacional, tratado não como problema, mas como conquista de novas possibilidades de realização pessoal,




    Parabéns, portanto, à Terapia Ocupacional da nossa Uniso e que ela cada vez mais atue nas unidades básicas de saúde de Sorocaba e região.




    Prof. Aldo Vannucchi




    1º Reitor da Universidade de Sorocaba


  




  

    CAPÍTULO 1




    SOBRE A CAPA DO LIVRO: OS ALINHAVOS E SUAS IMAGENS NA TERAPIA OCUPACIONAL




    Lilian de Fatima Zanoni Nogueira, Ágatha Lima Magiore, Vitoria Caroline Santos Raymundo




    A história da capa desse livro inicia-se no Componente Curricular de Estágio – Intervenção Clínica e Profissional em Terapia Ocupacional, com a 26ª turma do último período de graduação da Universidade de Sorocaba-Uniso. Esse componente tem como objetivo proporcionar ao estudante instrumentos para o enfrentamento dos desafios profissionais, no que diz respeito à corresponsabilidade com a clientela e com o serviço no desempenho do papel profissional




    Nesse contexto, numa das aulas o grupo foi provocado a refletir sobre qual marca gostariam de deixar para os colegas que pudesse representá-los como terapeuta ocupacional. Deste ponto, surgiu a proposta de trabalharem para a criação da capa deste livro, organizado como marco comemorativo dos 25 anos de curso na Uniso.




    Mobilizada pela ideia, uma das estudantes que coordenou esta atividade, propôs a leitura dos textos de Mecca e Costa (2015) e Lima (2015) como suporte teórico desencadeador da produção artística, e a partir do estudo e das reflexões a turma foi dividida aleatoriamente em quatro grupos para a execução da tarefa.




    Após a transcrição dos relatos de apresentação das colagens, realizado por outra estudante, e observando as principais citações da discussão, o texto foi construído. Importante ressaltar que o texto foi apresentado aos estudantes, que assinaram o termo de concessão de imagem para que fosse possível esse compartilhamento.




    A ideia foi trabalhar com “imagens estético-artísticas como formas de compreensão das interfaces da terapia ocupacional” (MECCA, 2022, p. 867) utilizando-se da técnica de colagens e construções.




    As colagens e as construções estão entre as primeiras tentativas direcionadas para uma arte que esteja além da representação, e decorrem (as colagens e construções) de uma reviravolta (rovesciamento) da situação perspectiva normal, do paradoxo de uma perspectiva “para fora” em vez de “para dentro”, não mais acolhedora (invitante) mas invasiva e agressiva (Martins, 2007).




    A colagem analógica carrega em sua essência a mutação daqueles sentidos que intrinsecamente levamos conosco, tais como a percepção daquilo que já está externalizado e pode ser ressignificado numa construção imagética. Essa construção é feita de várias outras, assim como nos processos de subjetivação no qual os sujeitos são construídos coletivamente e não estão dissociados do contexto de mundo e do ambiente que vivem, mas sim fazem parte dele, se fazendo, construindo e metamorfoseando. Nesse processo de movimento, segundo Mecca (2022), inventa-se “mundos possíveis, para dar visibilidade ao invisível, desembaraçar nosso olhar tão acostumado” (p. 184)




    Cada revista e outros materiais escolhidos nesse processo, vão representar a diversidade dos corpos numa produção coletiva e introjetar dele uma representação de novos sentidos. “Nós nos movemos em direção ao mundo para projetar e nos recolhemos para introjetar” (KELEMAN, 1992, p. 19).




    Assim, os alunos dos quatro grupos experimentaram e vivenciaram esse processo de trabalho a partir de uma questão disparadora, conforme apresentada a seguir.




    Grupo 1- Questão disparadora: Qual prática clínica defendemos?
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    Figura 1- Imagem produzida pelo grupo 1




    Este grupo, composto por seis estudantes, objetivou mostrar a Terapia Ocupacional como uma clínica de ramificações. Diversos olhares representados mesclando objetos e palavras.




    As linguagens artísticas são, dessa maneira, práticas que aguçam o olhar para a captação das ações que os corpos realizam sobre si. Como método de pesquisa, constituem procedimentos de leitura, registro e comunicação da experiência que dessacraliza a linguagem acadêmica, estabelecem uma comunicação direta, sensível e corporificada. Assim, afetam os corpos e agenciam um conhecimento pautado na experiência estética e no saber do corpo (MECCA, 2022, p. 870).1




    Discutiu-se a ideia de desafiar as percepções predominantes, já que se percebe uma certa contradição na forma como a Terapia Ocupacional é vista no contexto clínico. Considera-se que há diferentes abordagens coexistindo dentro do mesmo modelo na prática clínica, aqui representada pela figura humana. Os olhos colados podem ter cores similares, mas apontam para direções distintas e algumas imagens transcendem a expressão original da pessoa, pois ao capturar apenas o olhar a pessoa poderia estar, mas aparenta uma certa tristeza.




    Grupo 2 - Questão disparadora: O compromisso ético-político com a vida humana. Uma terapia ocupacional para além do atendimento clínico
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    Figura 2- Imagem produzida pelo grupo 2




    Nesse grupo, composto por seis estudantes, a pergunta disparadora provocou o debate sobre o modelo biomédico centrado, no qual a medicação é para remediar os sintomas, mas não necessariamente tratar a causa. A ideia foi evidenciar a importância das ações do terapeuta ocupacional na saúde pública, especialmente no modelo da clínica ampliada, que possibilita ir para além do diagnóstico médico. A figura maior foi representada como uma confusão de ideias e na intervenção, às vezes, acreditamos que seremos capazes de “desembaraçar” o pensamento para solucionar todos os problemas do sujeito. Mas, na verdade, nem sempre é assim, entendemos que é possível conviver com eles.




    Algumas palavras escolhidas e coladas remetem ao conceito do fazer, da práxis e do arriscar, principalmente sobre a questão de não ter medo de errar e experimentar novas formas de se relacionar com as pessoas, os objetos e tudo que envolve a vida cotidiana. A intervenção deve estar aliada ao que cada indivíduo/grupo expressa dentro de sua própria singularidade, não restringindo a clínica da terapia ocupacional apenas à uma questão prática ou a atividade em si.




    A experiência estética se relaciona a uma dimensão existencial da vida das pessoas e pode ser suscitada no contato com qualquer objeto ou fenômeno. Ela evoca forças vivas que constituem a subjetividade, conecta o sujeito sensorialmente ao entorno, localiza-o entre outros num cenário estético intersubjetivo e, ao mesmo tempo, lança-o num outro espaço-tempo que desmancha formas costumeiras de lidar com as situações cotidianas e inventar novos modos de ser fertilizados por um processo de singularização (MECCA, 2009, p. 181).




    Grupo 3 - Questão disparadora: Os saberes de e em Terapia Ocupacional, o compromisso com a prática científica e as perspectivas filosóficas, sociológicas, antropológicas e ancestrais dos saberes, técnicos, estéticos e científicos da profissão.
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    Figura 3- Imagem produzida pelo grupo 3




    Esse grupo, com seis estudantes, fez uma retrospectiva do seu processo de ensino-aprendizagem destacando todos os componentes curriculares. Iniciou relembrando as aulas voltadas aos processos patológicos do ser humano, tais como anatomia, cinesiologia, histologia e fisiologia indicadas na colagem pelos rostos e outras partes do corpo humano. Destaca-se as diferentes faixas etárias, simbolizadas nas figuras da criança, do adulto e idoso, sendo cada uma com suas características distintas. As temáticas sobre o campo social, arte e cultura foram apontadas por meio de palavras, como: prática, rotina, conexões, encontros, força, direitos humanos, contatos, corpo, vida.




    A sobreposição das figuras coladas, ao mesmo tempo que pode representar a conduta na intervenção terapêutica dando ênfase ao exercício da observação, da escuta e do raciocínio clínico, também apresenta as nossas lutas por melhores condições de saúde e de outros bens sociais.




    Grupo 4 - Questão disparadora: A História da Terapia Ocupacional no Brasil
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    Figura 4- Imagem produzida pelo grupo 4




    Este grupo contou a participação de seis estudantes com ideia inicial de construir de forma cronológica a história da terapia ocupacional no Brasil. Porém, conforme as figuras foram selecionadas novo direcionamento se deu para elaboração das linguagens artísticas, inserindo alguns marcos como o pós-guerra iniciado em 1945, a década de 1970, a construção dos manicômios, a reforma psiquiátrica e da saúde coletiva, as políticas sociais, os avanços e retrocessos no campo da saúde e a interface na terapia ocupacional. Destacou-se a crítica ao modelo médico homogêneo com o risco de priorizar a doença e não o sujeito e seu contexto de vida, convocando uma reflexão sobre a medicalização e priorização da indústria farmacêutica.




    Tal percepção exige o trânsito por zonas onde o vazio, o invisível, se torna figura. Convoca um olhar que cria, que transfigura, na abertura de um espaço potencial, aquilo que só lá está porque é por nós visto; e uma busca, presente no trabalho artístico, por uma linguagem que configure uma ausência que se faz presença por uma experiência de ilusão (MECCA, 2009, p. 182).




    O PROCESSO DE CONSTRUÇÃO




    Nesse trecho indicamos os relatos específicos sobre o processo de construção das colagens, os quais compartilham a importância dos alinhavos em cada trabalho, e da potência de cada elemento da colagem, seja ele a escolha das imagens, a cor, a composição e a validação grupal em todo processo.




    Grupo 1: Produzimos fotos de todo o processo, montamos de um jeito, depois mudamos tudo, comparamos a primeira foto com a última e fez muita diferença. Iríamos colocar no fundo branco, mas percebemos que ficou apagado. Então colocamos cores fortes, mas apagou novamente. Definimos que deveria ser em tons pastéis, de recortes mesmo. Tem uma história por trás de cada recorte, tudo que cortamos, perguntamos, mas o que isso significa? Cada pecinha da montagem teve um porquê de tal, como em um quebra-cabeça.(Relato grupo 1)




    Grupo 2: Para a colagem fizemos um recorte sem filtro, cortando tudo o que achávamos de interessante, depois selecionamos. Construímos um fundo, uma base para que os elementos tivessem destaque numa transição de uma parte mais escura que vai ficando mais clara, para enfim dar vida a capa. Como acreditamos que a pergunta foi mais “pesada” optamos por colocar cores escuras e não romantizar tanto a imagem. (Relato grupo 2)




    Grupo 3: Cada participante foi recortando o que achava adequado de acordo com a questão disparadora. Pedimos a ajuda da aluna mediadora, também, depois vimos o que cada uma recortou e construímos o painel colando as figuras. (Relato grupo 3)




    Grupo 4: A partir do que cada um foi expressando sobre a questão disparadora fomos selecionando os recortes das imagens e palavras. De início, ficou muito bagunçado, porque todas nós recortamos muitas imagens. Então começamos a pensar, isso encaixa aqui? Decidimos então que não preencheríamos a folha toda e deixamos alguns espaços vazios. Sobre a costura que fizemos na colagem, uma das participantes encontrou nesse processo uma oportunidade de experimentar a técnica imitando um bordado em alto relevo no papel alinhado à história. (Relato grupo 4)




    PROCESSO FINAL




    Ao término do trabalho os quatro grupos expuseram suas produções e analisando o processo sobre as qualidades do encontro destacaram que nas trajetórias da experimentação puderam perceber os modos de aproximação e de distanciamento possíveis em cada corpo e suas relações, o que Liberman (2008) destaca como “bordas dos acontecimentos” (p. 56).




    O encontro com o OUTRO aciona a capacidade de trocas e




    dessa maneira, torna-se possível ao sujeito ver-se como outro de si mesmo e perceber a existência como um contínuo inventar de si. Isto gera uma abertura prospectiva calcada na esperança que o despontar de si como acontecimento em face do Outro possibilita, e na perspectiva de se sentir existindo em continuidade e de sempre se reencontrar no mundo. É um acontecimento intersubjetivo, pois é o apontar e a permissão à potência do acontecer singular de alguém, que pelo reconhecimento do outro vira gesto e afirmação de si (MECCA, 2009, p. 186).




    Enfim, essa fabricação pode representar, também uma outra colagem na qual a reunião de narrativas, imagens e citações constroem uma nova composição ético-estética para pensar, fazer e ser terapeuta ocupacional. A “marca” deixada não é mais apenas a produção realizada e materializada pela colagem, que mais tarde será capa de um livro, mas a implicação dos corpos no pensar/fazer/experimentar possibilidades do encontro com a produção que simboliza como cada corpo foi afetado.




    Representar a terapia ocupacional como essa composição é juntar vários pedaços de afetos, memórias, corpos, ambientes, das relações que, sempre num processo paradoxal é um só e muitos outros ao mesmo tempo, representando uma e vários processos interventivos da terapia ocupacional, num processo de legitimação da relação dos corpos com o que é projetado para os mundos de todos e de cada um.
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    Figura 5 - Imagens da 26ª turma, que elaborou as colagens para a capa desse livro
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        1 Dessacralizar significa para nós expormos com uma linguagem mais acessível e de fácil entendimento qual prática clínica defendemos, que nesse caso, está expressa através da colagem.


      


    


  




  

    CAPÍTULO 2




    CONSIDERAÇÕES SOBRE SABERES-FAZERES DA TERAPIA OCUPACIONAL NA INTERFACE SAÚDE/EDUCAÇÃO ESCOLAR




    Tatiana Doval Amador




    Nosso tempo é especialista em criar ausências: do sentido de viver em sociedade, do próprio sentido da experiência da vida. Isso gera uma intolerância muito grande com relação a quem ainda é capaz de experimentar o prazer de estar vivo, de dançar, de cantar. E está cheio de pequenas constelações de gente espalhada pelo mundo que dança, canta e faz chover (KRENAK, 2020, p. 26).




    Recentemente o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) apresentou dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) Contínua: Educação 2022 (2023), em que se observa a queda na taxa de analfabetismo no país. Os dados apontam que em 2019 6,1% da população com 15 anos ou mais de idade era analfabeta, e em 2022 esses dados recuaram para 5,6%. No entanto, quando se refere ao recorte por idade/raça/cor, os números do analfabetismo das pessoas pretas e pardas com 15 anos ou mais de idade representa 7,4% e é duas vezes maior que as pessoas brancas (3.4%).




    Esse dado nos remete a uma reflexão sobre o adolescer e os processos de escolarização na vida cotidiana, bem como as experiências, implicações e desdobramentos. O presente artigo apresenta o relato da experiência de intervenção terapêutica ocupacional com adolescentes na interface saúde/educação escolar, atendidos num projeto de extensão da Universidade de Sorocaba, o Projeto Recriando. As discussões aqui tecidas se deram a partir de desdobramentos da dissertação de mestrado, “Terapia Ocupacional na Educação Escolar de Sorocaba” (AMADOR, 2006), desenvolvida no Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade de Sorocaba (UNISO).
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